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1. Introdução  
 A disposição inadequada de resíduos sólidos suscita preocupação e representa 
um grande desafio para a sociedade, o que evidencia a necessidade de repensar e 
planejar sua forma de destinação e disposição, uma vez que o descarte irregular dos 
diferentes tipos de resíduos sólidos domésticos se estendem muito além dos limites das 
cidades. Prática comum na maior parte dos municípios brasileiros, os resíduos 
simplesmente são depositados em locais longe da visão dos moradores, sem que haja 
uma efetiva preocupação com a disposição adequada dos mesmos. 
 Se por um lado a não geração de resíduos é uma tarefa praticamente impossível, 
por outro, reduzir sua produção, reutilizar o que for possível e reciclar o restante, de 
modo a minimizar os impactos ambientais, é tarefa fundamental de todos, e não apenas 
do poder público. Assim, é evidente a necessidade de se estudar e tratar as questões 
relativas aos resíduos sólidos de forma integrada e estratégica (PIRANI, 2010), de modo 
a buscar alternativas que eliminem o descarte inadequado. 

As atividades cotidianas, muitas vezes, mascaram circunstâncias visíveis, mas 
não perceptíveis. Mesmo em situações com graves impactos ambientais, os hábitos 
cotidianos concorrem para que o morador urbano não reflita sobre as consequências de 
tais hábitos, mesmo quando possui informações a esse respeito (MUCELIN; BELLINI, 
2008). As pessoas revelam em suas falas o desejo e o interesse pela preservação 
ambiental, no entanto, na prática, tal nem sempre é traduzido em comportamentos 
ambientalmente responsáveis (FREESTONE; MC GOLDRICK, 2008).   
 Para que haja a mudança no comportamento da população quanto à destinação 
correta dos resíduos no âmbito de suas residências, é necessário que o indivíduo perceba 
a dimensão do impacto de suas ações e reconheça o seu importante papel para a 
efetividade da gestão de resíduos sólidos, contribuindo para o enfrentamento dos 
problemas ambientais. No entanto, ainda são poucos os estudos no Brasil sobre os 
fatores que influenciam o comportamento adotado pelas pessoas no descarte dos 
diferentes tipos de resíduos sólidos domésticos.  
 Diante da necessidade de mudanças de atitude e de comportamento das pessoas 
para lidar com as questões ambientais relacionadas à geração de resíduos sólidos e 
considerando que os indivíduos possuem diferentes formas de descarte para os 
diferentes tipos de resíduos sólidos domésticos, o objetivo de pesquisa que se busca 
investigar no presente artigo é a motivação para a adoção do comportamento de 
separação das diferentes categorias de resíduos sólidos domésticos: secos, orgânicos, 
eletroeletrônicos e têxteis.  
  
2. A prática do descarte dos resíduos sólidos domésticos: secos, orgânicos, 
eletroeletrônicos e têxteis 
 Inicialmente, os resíduos sólidos domésticos eram discretamente eliminados em 
espaços abertos de terra, geralmente mais afastados dos centros urbanos em função da 
densidade populacional e a produção de resíduos ainda ser pequena e, até então, ser 
composta basicamente de resíduos orgânicos, facilmente biodegradáveis (DE 
OLIVEIRA e BASSETTI, 2015).  
 Os resíduos sólidos tornaram-se um problema grave nas grandes cidades com 
alta densidade populacional. Um exemplo é Surabaya, uma das cidades metropolitanas 
densamente povoadas na Indonésia, que enfrenta este problema, causado principalmente 



pela falta de terra para servir como local de disposição final e a falta de recursos e 
instalações (DHOKHIKAH, TRIHADININGRUM e SUNARYO, 2015). Os problemas 
causados pela destinação final dos resíduos sólidos urbanos tendem a se agravar com o 
aumento do consumo de bens descartáveis, caracterizados principalmente pela geração 
de resíduos sólidos (ENSINAS, 2003). 
 De todo lixo gerado no mundo, a maior parcela provém das residências. É o 
chamado lixo domiciliar ou doméstico, visto que quanto maior o desenvolvimento 
econômico e tecnológico de um país, menor é a fração de material orgânico, 
predominando embalagens plásticas, papéis, papelões, vidros e latas (EL-DEIR, 2014).  
 A crescente industrialização que produz cada vez mais itens de vida curtos e 
descartáveis, aliados ao aumento das populações e seus hábitos de consumo, gera 
perspectivas preocupantes em relação aos resíduos sólidos secos. Assim, grande parte 
dos resíduos produzidos deixou de ser orgânico, passando grande parcela de sua 
composição para os resíduos secos oriundos principalmente de embalagens, entre outros 
(CASARIL et al., 2009). 
 Quanto aos resíduos orgânicos, algumas pesquisas têm procurado identificar os 
comportamentos específicos que resultam em desperdício de alimentos em domicílios, 
que contribuem potencialmente para o aumento dos resíduos orgânicos (GRAHAM-
ROWE, JESSOP e SPARKS, 2014). Os autores destacam que comportamentos 
potenciais identificados em alguns estudos incluíram: comprar e/ou cozinhar demais, 
não planejar refeições com antecedência, deixando de compilar ou cumprir uma lista de 
compras, não proceder a um inventário de comida antes de fazer compras, compras por 
impulso, e comida que passou da data de validade.  Mesmo diante da necessidade de se 
investigar os principais fatores que motivam, permitem ou impedem o comportamento 
adotado no descarte de resíduos orgânicos, pouca pesquisa até agora abordou 
diretamente este objetivo. 
 Entre os resíduos sólidos domésticos, destaca-se ainda os resíduos de 
equipamentos eletroeletrônicos (REEE), que para Araújo (2015) são os que apresentam 
grande índice de crescimento, o que representa o reflexo dos avanços tecnológicos, da 
alta taxa de descarte, do aumento de consumo (devido à redução dos preços) e da vida 
útil curta (IPEA, 2012).  
 A gestão dos REEE continua sendo uma preocupação significativa de saúde 
ambiental, em função do seu volume e periculosidade, por serem constituídos de um 
grande número de elementos e compostos químicos que necessitam de condições de 
tratamento e disposição final específico. O gerenciamento adequado ainda encontra 
obstáculos pelo desconhecimento da natureza dos resíduos, pela ausência de cultura de 
separação, pela contaminação dos resíduos comuns, que podem ocorrer no contato com 
os resíduos perigosos e, pelo aumento de novos materiais e substâncias (IPEA, 2012), 
que em nenhuma hipótese, devem ser depositados diretamente na natureza ou junto a 
rejeitos orgânicos (ABDI, 2013). 
 Para Echegaray e Hansstein (2016), o regulamento que aborda diretamente 
questões de lixo eletrônico no Brasil, promulgado em 2010, tem sido amplamente 
relacionado com a responsabilidade obrigatória compartilhada do produtor. No entanto, 
essas disposições legais permanecem desconhecidas para os consumidores e mal 
aplicadas entre os fabricantes e as autoridades locais. Além dessas limitações, os 
estudiosos apontam para a falta de instrumentos formais e contínuos de feedback para 
fornecer a todos os interessados as informações sobre seus respectivos papéis e 
possíveis sanções, além da implementação ineficaz de coleta seletiva, reciclagem e 
mecanismos de logística reversa, especialmente com relação a aparelhos 
eletroeletrônicos (DE OLIVEIRA; BERNARDES e GERBASE, 2012).  



 A consciência dos consumidores e a percepção de reutilização dos REEE, de 
acordo com Bovea et al. (2016), é outro aspecto analisado na literatura. Cruz-Sotelo et 
al. (2013) e Ylä-Mella et al. (2015) examinaram a potencial reutilização de telefones 
celulares no México, na Espanha e na Finlândia, respectivamente. As pesquisas 
apontam que os hábitos de conservação atuais dos consumidores fazem a potencial 
reutilização de REEE difícil. 
 Assim, o que se vê é que a consequência principal desse cenário de descarte 
inadequado dos resíduos eletroeletrônicos, principalmente no lixo doméstico e, muitas 
vezes, misturado aos rejeitos orgânicos, é a degeneração do meio ambiente, tendo em 
vista que o descarte, seja em lixões ou em aterros sanitários, necessita de cuidados 
especiais no tratamento desse tipo de resíduo, com a retirada de seus componentes, os 
quais possuem substâncias tóxicas, capazes de contaminar ar, água e solo, colocando em 
risco seres humanos e o meio ambiente.  
 Um outro resíduo descartado via lixo da própria residência que interessa cada 
vez mais a pesquisadores em estudos de descarte é a roupa (LAITALA, 2014). O baixo 
preço de peças de vestuário e sua diminuição de tempo de uso aumentam a frequência 
de compras dos consumidores (BIRTWISTLE, MOORE, 2007), contudo, aumenta o 
impacto ambiental. Somente nos Estados Unidos, segundo Cruz-Cárdenas, González e 
Del Val Núñez (2015), os gastos anuais das famílias com vestuário, chegam a 
aproximadamente 350 bilhões de dólares. 
 Segundo Azevedo, Giuliano e Moura (2014), como panorama da realidade da 
indústria movida pela moda, a regra da atualidade é o “ready to wear”, ou seja, a 
obsolescência planejada, a ignorância e o desperdício (BROWN, 2010), onde a média 
de utilização é de apenas seis vezes, sendo posteriormente descartadas.   
 Diante do rápido descarte de peças em perfeitas condições de uso, Schulte e 
Rosa (2010) destacaram que há uma desvalorização acentuada das roupas, apontando 
que a causa desse comportamento seria a imposição da moda. Desse modo, os autores 
apontaram para a necessidade de serem inseridas no vestuário de moda novas propostas, 
visando à redução do consumo e um ciclo de vida mais longo para os produtos. 
 As possíveis motivações que podem levar o consumidor a descartar sua roupas 
têm sido abordadas e discutidas por diversos autores. Cruz-Cárdenas (2012) aponta que 
as razões estão fragmentadas e dispersas em uma variedade de estudos, como a 
insatisfação a partir de presentes inadequados,  mudanças na vida dos consumidores, 
tanto alterações físicas no corpo como mudanças nas fases da vida e da imagem do 
consumidor. O autor ainda relaciona a troca do vestuário ao afastamento de momentos 
ou fases de lembranças tristes, a renda do consumidor ou a seus gostos e preferências. O 
espaço físico disponível do ambiente do consumidor também foi apontado pelo autor 
como outro fator de descarte, além da variedade de produtos e marcas disponíveis no 
mercado. Mudanças no ambiente cultural, novas tecnologias, a obsolescência do 
produto também foram apontadas como motivação para antecipar o descarte. 
Finalmente, uma outra causa para a eliminação está relacionada com a transitoriedade 
de uso do produto, onde sua compra está relacionada a apenas ocasiões de uso 
específico, após o que se torna desnecessário.  

O estudo de Calíope, Conceição e Leocádio (2014) apontou alguns autores que 
procuraram demonstrar qual a motivação das pessoas ao optar por cada um dos meios 
de descarte: vender, doar, customizar e jogar no lixo. Quanto às motivações 
socioambientais, verificou-se que a maioria das pessoas descarta suas roupas (venda, 
doação, customização) levando em consideração questões sociais e ambientais. No 
tocante aos atributos do produto, as pessoas descartam roupas que estão em boas 
condições por meio da venda e doação e aquelas que estão desgastadas são jogadas no 



lixo, apoiando os estudos de Lee et al. (2013). Os atributos situacionais foram os que 
menos se destacaram, tendo como principal motivo a doação devido ao hábito e 
influência da família. 
 A importância da consciência e do conhecimento a respeito das consequências 
dos problemas ambientais e sociais provocados pelo descarte inadequado de roupas 
torna-se essencial a cada dia, o que pode levar a ações que visem à mudança de 
comportamento. No entanto, é necessária uma readequação de toda cadeia do produto 
de vestuário, desde a sua fabricação até as regras dos padrões atuais de consumo, 
consumindo menos e melhor, para atenuar os impactos provocados pelo descarte. 
 Outro aspecto importante relacionado ao descarte do lixo doméstico é o seu 
acondicionamento. Schio (2016) aponta em seu estudo acerca da destinação do lixo 
doméstico que 84% das famílias reutilizam as sacolas das compras dos mercados para 
acondicionar o lixo produzido em suas residências, o que demonstra que a grande 
maioria da população urbana tem esse hábito. 
 Para minimizar os problemas ambientais referentes ao descarte dos resíduos 
sólidos domésticos, a Agenda 21 considera a prática dos 3R’s (reduzir, reutilizar, 
reciclar), atualmente 4R, com a inclusão do termo "repensar", como essencial para a 
diminuição dos impactos causados ao meio ambiente (MARCHI, 2011).  
 A redução na fonte, segundo a autora, é considerada uma das atividades que 
pressupõe, além de esforço gerencial, com tomada de decisões no âmbito legal e fiscal, 
participação comunitária, por meio de normas e educação socioambiental.  
 A reutilização se refere às ações que possibilitam a utilização de resíduos 
gerados para outras finalidades, de modo a maximizar o uso desses materiais antes do 
descarte final. A reciclagem é um conjunto de técnicas que tem por finalidade aproveitar 
os resíduos e reutilizá-los no ciclo de produção de que saíram (MARCHI, 2011).  
 Para viabilizar a prática dos 4R's, a separação dos resíduos na fonte é 
fundamental.  Em estudo acerca da responsabilidade sobre a separação dos resíduos 
antes do seu descarte final, o estudo de Konrad, Mazzarino e Turatti (2015) identificou  
grupos que adotavam a separação básica entre seco e úmido, os que adotavam a 
separação básica, com uma separação mais especializada dos resíduos secos, os que 
adotavam uma separação parcial e ainda, os que não realizavam nenhum tipo de 
separação.  O grupo que efetuava a separação especializada era motivado pela 
possibilidade de guardar metal, vidro e papelão para reuso. Outro grupo, declarou dispor 
os materiais em sacolas separadas em resíduos da cozinha, do banheiro e o seco. Há 
ainda, o grupo dos que armazenavam os resíduos em sacolas ou locais diferentes, para 
que os lixeiros ou catadores percebessem a diferença entre os tipos de resíduos.  
 
3. Metodologia 
 Os estudos referentes ao descarte de resíduos abordam, em grande parte, o 
descarte de um tipo específico de resíduo e não estudos de comparação da motivação da 
decisão de descarte de diferentes tipos de resíduos. Para tanto, foi necessária, 
inicialmente, a exploração do tema para o aprimoramento de ideias e busca de novas 
perspectivas para o estudo. 
 Desta forma, o artigo desenvolvido segue os preceitos de um estudo de caráter 
qualitativo, de natureza exploratória, do tipo estudo de caso, fundamentado na 
transcrição do áudio de 30 (trinta) entrevistas semiestruturadas.  
 As entrevistas foram realizadas no Campus Rio Verde do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (CRV IF Goiano), localizado no município de 
Rio Verde/GO.  



 Os resultados deste estudo não têm a pretensão de serem representativos do 
universo, considerando que a pesquisa é qualitativa exploratória, e sua intenção é 
analisar as diferenças entre as diversas categorias de resíduos sólidos domésticos, de 
acordo com as características dos entrevistados. Por conta disso e objetivando atender 
aos objetivos específicos do presente estudo, foi selecionada uma amostragem não 
probabilística, utilizando-se como técnica para a coleta de dados 30 (trinta) entrevistas 
semiestruturadas em profundidade, com roteiro preestabelecido pela pesquisadora.  

 Destaca-se que a amostra é caracterizada por um alto nível de escolaridade, 
tendo em vista que entre os discentes, a maioria (66,67) estão cursando o ensino 
superior, mestrado ou doutorado e entre os servidores a maioria (86,67%) já possuem 
pós-graduação, mestrado ou doutorado. 
 Quanto aos discentes, a amostra representa os três segmentos de ensino 
ofertados pelo Campus Rio Verde: ensino técnico, superior e pós-graduação (mestrado e 
doutorado), todos da área de Ciências Agrárias. Tais cursos foram escolhidos em função 
de atenderem à verticalização do ensino, desde o ensino médio até a pós-graduação. 
 Quanto ao gênero, a amostra é homogênea, sendo 50% do sexo feminino e os 
outros 50% do sexo masculino. Quanto ao vínculo com o Campus Rio Verde do IF 
Goiano (CRV IF Goiano), 50% dos entrevistados são discentes e 50% são servidores. 
 Para a análise dos dados, quanto à motivação para a adoção do comportamento 
de separação das diferentes categorias de resíduos sólidos domésticos, foi utilizada a 
análise de conteúdo léxica categorial com o auxílio do software Iramuteq.   
  
4. Análise dos Dados 
4.1. Práticas do descarte dos diferentes tipos de resíduos sólidos domésticos 

Objetivando identificar o hábito adotado pelas pessoas no modo de descartar as 
diferentes categorias de resíduos sólidos domésticos, foram analisadas as verbalizações 
dos entrevistados e o resultado da pesquisa apontou que os entrevistados foram 
divididos entre os grupos que separam o resíduo do lixo comum e os que não adotam 
separação. 

 
Tabela 1: Comportamento de descarte 

 Secos Orgânicos Eletroeletrônicos Têxteis 
Separa 46,67% 33,33% 76,67% 30% 
Não separa 53,33% 66,67% 23,33% 70% 
Total 100% 100% 100% 100% 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

As entrevistas indicam que os resíduos eletroeletrônicos fazem parte da 
categoria de resíduos que apresenta maior preocupação para a adoção de separação do 
lixo comum entre os entrevistados, sendo apontado por 76,67% dos entrevistados, 
enquanto que os resíduos têxteis foram indicados pelos entrevistados como o que incita 
menor percentual de adoção de algum tipo de separação do lixo comum na residência 
dos entrevistados, sendo apontado por 70% dos entrevistados.  
 Para os resíduos orgânicos, os dados apontam que a maioria dos entrevistados, 
66,67%, declarou não adotar nenhum tipo de separação do lixo comum. Desse 
percentual, a maioria (11) é formada por discentes e alunos de cursos da área de ciências 
agrárias, e o restante (9) são servidores. Quanto aos resíduos secos, 46,67% (14) dos 
entrevistados declararam adotar algum tipo de separação do lixo comum.   

Quando perguntados se o descarte de algum resíduo ou lixo doméstico 
provocava uma maior preocupação quanto ao impacto ambiental, as respostas dos 
entrevistados indicaram uma preocupação maior com os resíduos de aparelhos e 



componentes eletroeletrônicos, especialmente quanto às pilhas, baterias e aparelhos 
celulares.  

A Figura 1, demonstra os resíduos que despertam maior preocupação quanto ao 
descarte pelos entrevistados: 

 
Figura 01: Resíduos que despertam maior preocupação ambiental  

 
Fonte: Dados da pesquisa da autora. 

 
Uma observação importante foi a preocupação apresentada pelos entrevistados 

quanto à segurança das pessoas que fazem a coleta.  Em algumas falas, é possível 
identificar que a separação do vidro no lixo comum não é adotada em função da 
preocupação com o impacto ambiental que ele possa causar e, sim, dos riscos de 
acidentes com cortes que esse tipo de material pode ocasionar as pessoas que fazem a 
coleta comum. Isso foi evidenciado nas seguintes falas dos entrevistados:  

 
" Tenho preocupação com o vidro, porque a hora que o "lixeiro" vai pegar lá, 
pode cortar a mão. Mas descarte mesmo, não, porque vai tudo para o mesmo 
lugar...Não tem como você preocupar muito." (Entrevistado 14) 
 
" Sim, vidro. Porque, eu acho que o pessoal que trabalha recolhendo lixo 
pode se machucar. Então eu sempre coloco ele em outro vidro descartável, 
litro descartável, para jogar fora. Eu nunca descarto em uma sacolinha de 
qualquer jeito." (Entrevistado 18) 
 

Com o objetivo de avaliar a percepção dos entrevistados quanto à adoção de 
ações pró-ativas para evitar o descarte, os entrevistados destacaram: 

Quanto aos resíduos secos, a exemplo do reaproveitamento de embalagens 
vazias, os entrevistados destacaram, principalmente, o reaproveitamento de embalagens 
de potes de sorvetes e de margarinas para o armazenamento de comidas prontas e 
congeladas, e o reaproveitamento de garrafas pet's para o acondicionamento de líquidos 
e cultivo de plantas.  

Importante ressaltar que entre as motivações para o reaproveitamento dessas 
embalagens, foi destacada a praticidade das mesmas pelo fato de sempre terem algum 
tipo de utilidade dentro de casa e por não precisar comprar outro tipo de embalagem 
para guardar alimentos e afins. A fala de alguns entrevistados destaca essa evidência: 

 
"Ah, isso é coisa de dona de casa. A gente faz! Eu acho que é costume. Sei lá, 
tipo, comprei um sorvete, para que jogar a latinha fora. Pode por um feijão, 
conservar uma salada, deixar tampadinho, tudo prontinho... Acho que é 
praticidade mesmo." (Entrevistado 6) 
 
"Latinha de margarina, latinha de sorvete, garrafa pet para levar para a 
fazenda e trazer com leite, alguma coisa assim. Eu aproveito pela praticidade 



desses produtos, por exemplo, as latinhas eu uso para guardar feijão cozido, 
alguma coisa assim. Acho que normalmente todo mundo vai responder isso." 
(Entrevistado 12) 
 

Quanto aos resíduos orgânicos, foi questionado aos entrevistados se é feita 
alguma ação pró-ativa com vistas a reduzir o desperdício nas suas residências. Os 
entrevistados apontaram a diminuição de compras e preparo de alimentos, fazendo o 
necessário para não desperdiçar, o planejamento das compras e das refeições. O trecho 
das entrevistas transcritas abaixo indica essa percepção:  

 
"Sim. Por questão econômica. Que hoje em dia, na crise que está, a gente não 
pode ficar gastando demais e eu penso que tem tanta gente precisando 
daquilo ali, por que eu vou tacar fora?" (Entrevistado 5) 

 
"Sim, com certeza. É feito por questões econômicas, principalmente. Não 
preocupado com resíduo, mas mais com a questão econômica de não sobrar 
comida." (Entrevistado 12) 
 

As falas dos entrevistados levam à percepção de que evitar o desperdício está 
presente no hábito das pessoas, no entanto, os fatores econômicos e emocionais 
sobressaem aos fatores ambientais relacionados ao descarte incorreto dos resíduos 
orgânicos. 

Quanto aos resíduos eletroeletrônicos, os entrevistados foram questionados 
acerca da adoção de ações pró-ativas, a exemplo de evitar uma nova compra em função 
do descarte dessa categoria de resíduo, visando à redução do consumo. A maioria dos 
entrevistados declarou não pensar no descarte ou na redução do consumo ao adquirir um 
aparelho eletroeletrônico. Os trechos abaixo indicam as falas dos entrevistados: 

 
"Não. O que eu quero comprar eu compro." (Entrevistado 6) 
 
"Não. Eu não penso no descarte que aquela compra vai causar futuramente. 
Eu não tenho essa preocupação. Eu compraria mesmo sem me preocupar com 
descarte." (Entrevistado 11)  
 

As entrevistas acima demonstram que evitar uma nova compra em função do 
descarte não é fator motivador para influenciar as atitudes dos entrevistados, mesmo 
havendo a percepção dos riscos ambientais decorrentes do descarte inadequado dos 
resíduos eletroeletrônicos. A motivação é apontada em função das necessidades de 
consumo sem considerar os impactos ambientais decorrentes dessa ação. 

Quanto aos resíduos têxteis, os entrevistados foram questionados acerca da 
adoção de ações pró-ativas, visando prolongar a vida útil e reduzir o consumo dos 
mesmos de modo a evitar o descarte. A maioria dos entrevistados declarou que adotam 
ações como lavá-los separadamente, seguir as instruções das etiquetas, secar à sombra e 
fazer reparos com vistas a aumentar a durabilidade das roupas. Os trechos seguintes 
indicam as falas dos entrevistados: 

 
"Sim. Algumas peças são lavadas à mão. Na lavagem a gente lava só 
camiseta, só calças. Se estragou, se descosturou, a gente sempre conserta.  
 
"Sim, para aumentar a vida útil eu adoto. Lavo tudo separadamente. Tem 
coisas que não vai na máquina de lavar, tem que ser lavada à mão, porque é 
mais delicado. Eu procuro prolongar a vida útil, dele. Até mesmo para 
questão da doação, né. Assim, quando chegar ao ponto de não usar mais, 
aquela roupa, ela ainda está em bom estado para ser reaproveitada por outra 
pessoa." (Entrevistado 22) 



Diante das falas acima, é possível perceber que adotar ações com vistas a 
prolongar a vida útil das peças de vestuário e demais resíduos têxteis faz parte do hábito 
dos entrevistados. No entanto, a motivação dessas ações está relacionada aos fatores 
situacionais, como a preservação das roupas, pensando inclusive em uma possível 
doação das mesmas e a fatores econômicos para o aumento da vida útil dos produtos. 
 As entrevistas possibilitaram, ainda, a identificação do modo de separação 
apontado pelos respondentes, sendo formas comuns de segregação, a separação do lixo 
em seco e orgânico, com a adoção de sacolas plásticas nessa separação. Tal fato foi 
evidenciado na fala de alguns entrevistados:  
 

"Sempre separo o lixo da cozinha, que é só com casca [...] Agora, quando eu 
vou descartar uma garrafa pet ou alguma outra coisa, já é outro lixo." 
(Entrevistado 18) 

 
"Esse resíduo, eu coloco no lixo. No lixo comum, separado dos orgânicos, 
mas no lixo comum. (Entrevistado 29)  
 

A percepção da adoção da separação dos resíduos, de acordo com as 
características de secos e orgânicos, indica um conhecimento ambiental regular entre os 
entrevistados quanto à segregação dos resíduos em secos e orgânicos, além de indicar 
um fator motivador para a participação da população em programas de coleta seletiva.  
 Questionados quanto à forma de armazenamento adotada para o 
acondicionamento do lixo produzido em suas residências, a maior parte dos 
entrevistados (80%) respondeu que possuem o hábito de utilizar sacolas plásticas para o 
acondicionamento do lixo doméstico em suas residências, principalmente aquelas 
fornecidas pelos supermercados. Tal fato foi evidenciado na fala de alguns 
entrevistados:   
  

"Como 99,9% dos brasileiros: sacolinha de supermercado." (Entrevistado 11) 
 
"Sacolinhas plásticas comum de mercado." (Entrevistado 13) 
 

 Tanto os entrevistados que declararam adotar alguma forma de separação das 
categorias de resíduos investigadas, quanto aqueles que declararam não adotar nenhuma 
forma de separação, a adoção de sacolas plásticas para o acondicionamento do lixo é 
hábito comum no cotidiano do descarte de todas as categorias de resíduos na residência 
dos entrevistados. 

 
4.2. Análise da motivação para a adoção do comportamento de separação mapeada 
com o software Iramuteq 

Na presente análise, por meio da utilização do software IRAMUTEQ, as 
respostas transcritas dos entrevistados quanto à motivação para a adoção do 
comportamento de separação para as categorias de resíduos secos, orgânicos, 
eletroeletrônicos e têxteis foram organizadas em um único texto (corpus) organizado 
por linhas de comando (linhas de asteriscos), onde foram informados os números de 
identificação do texto.  

O objetivo desta análise é a obtenção de classes de segmentos de texto que 
apresentam, simultaneamente, vocabulário semelhante entre si e vocabulário diferente 
dos segmentos de texto das outras classes.  

A partir dessas análises em matrizes, o software organiza e analisa os dados em 
um dendograma de CHD (Classificação Hierárquica Descendente), em que se ilustram 
as relações entre as classes. O programa executa cálculos e fornece resultados que 



permitem a descrição de cada uma das classes, principalmente pelo seu vocabulário 
característico (léxico) e pelas suas palavras com asterisco (variáveis) (CAMARGO e 
JUSTO, 2013).  

O dendograma resultante da análise do corpus constituído pelas respostas dos 30 
entrevistados para o questionamento quanto à motivação para a adoção de algum 
critério de separação dos resíduos do lixo comum, para as categorias de resíduos secos 
(A), orgânicos (B), eletroeletrônicos (C) e têxteis (D), apresenta a formação de 5 
classes. 

Inicialmente, o corpus "motivação" foi dividido em 2 sub-corpus. Em seguida, 
um sub-corpus foi dividido em outras 3 partições. De um lado, as classes 5, 1, e 2 e de 
outro as classes 4 e 3. Assim, a classificação hierárquica descendente (CHD) obteve 5 
classes estáveis, ou seja, compostas de unidades de texto com vocabulário semelhante, 
com base nas classes identificadas nos segmentos de texto mais característicos de cada 
classe. 
 A Figura 2 demonstra as 5 classes de textos compostas que possibilitam que seja 
identificado o conteúdo lexical de cada uma das classes, acompanhadas do percentual 
de ocorrências da palavra nos segmentos de texto nessa classe, em relação à sua 
coocorrência no corpus identificados pelo software IRAMUTEQ. 
 
Figura 2: Dendograma de classificação hierárquica descendente (CHD) 

Fonte: Dados software Iramuteq  
 
 As classes temáticas foram identificadas de acordo com o conteúdo semântico 
do grupo das formas que a compõem, de acordo com a ordem de significância dos temas 
recorrentes, apontados nas falas dos entrevistados, sendo as mais recorrentes as 
seguintes: Classe 5 - Separação em sacolas; Classe 1- Resíduo Orgânico; Classe 2 - 
Resíduo Seco; Classe 4 - Componentes que contêm radiação e Classe 3 - Impacto do 
descarte no solo. 



I) Classe 5 - Separação em sacolas  
 As formas da classe 5 indicam verbalizações das entrevistas (lixeiro, colocar, 
sacola, saco, lixeira, passar) em que se notam expressões que indicam a separação do 
resíduo do lixo comum em sacolas, para o reaproveitamento pelo lixeiro (pessoal da 
coleta), pelo catador ou alguém que passe e se interesse em reaproveitar. 
   
II) Classe 1- Resíduo Orgânico 
 Nas formas dessa classe, notam-se verbalizações das entrevistas (resíduo, 
orgânico, misturar, seco, separação) que indicam a separação do resíduo seco e do 
resíduo orgânico do lixo comum. 
 
III) Classe 2 - Resíduo Seco 
 Nas formas dessa classe, notam-se verbalizações das entrevistas (garrafa, 
separar, pegar, casa) que indicam a separação dos resíduos secos, a exemplo de garrafas, 
em função de alguém que passe na residência do entrevistado e leve esse resíduo. 
 
IV) Classe 4 - Componentes que contêm radiação   
 Nas formas dessa classe, notam-se expressões das falas dos entrevistados que 
indicam que a separação é motivada pela preocupação ambiental, especialmente com os 
resíduos que possuem componentes com alguma forma de radiação.  
 
V) Classe 3 - Impacto do descarte no solo. 
 Nas formas dessa classe, notam-se expressões das falas dos entrevistados que 
indicam que a separação é motivada também pela preocupação ambiental, 
especialmente quanto ao descarte inadequado de resíduos no solo.  
  
 O dendograma sempre é analisado da esquerda para a direita, e possibilita a 
visualização das relações entre as classes/temas destacados do corpus, bem como o 
percentual relativo ao peso de cada classe no conjunto (SILVA, 2016). Desse modo, o 
grupo de classes que possui percentual de maior significância (67,3%) indica os temas 
mais recorrentes, compostos pelas classes 5, 1 e 2.  O segundo grupo, de menor 
percentual significativo (32,6%), é composto pelas classes 4 e 3.  

Desse modo, no que se refere à motivação para a adoção do comportamento de 
separação, observados nesta pesquisa, apontados pela análise lexical, a partir dos 
dendogramas das classes de palavras, os resultados indicaram que o grupo de maior 
significância de temas recorrentes indica que o comportamento de separação é motivado 
principalmente por uma necessidade de reaproveitamento dos resíduos, antes e após o 
seu descarte na lixeira.  

A motivação que antecede a lixeira é ter alguém que pegue o resíduo em casa. 
Após o seu descarte na lixeira, a adoção da separação do resíduo orgânico do seco, 
indica que é motivado pelo possível reaproveitamento pelo pessoal da coleta, pelo 
catador ou por alguém que passe na rua. Tal entendimento vai ao encontro dos estudos 
de Bringhenti e Günther (2011), Konrad, Mazzarino e Turatti (2015) diante da 
motivação para o descarte em função do reuso ou reaproveitamento dos resíduos sólidos 
domésticos. 
 Quanto ao grupo de menor significância, indica uma preocupação com o meio 
ambiente, especialmente quanto à questão dos resíduos eletroeletrônicos, que possuem 
em suas partes componentes que podem causar radiação e, consequentemente, a 
contaminação do solo em função do descarte inadequado de resíduos, como o apontado 
no estudo de Silva, Rohde e Carvalho (2013), que em termos gerais, indica uma maior 



preocupação das pessoas com os problemas ambientais provenientes do descarte de 
bens de consumo duráveis, como os eletroeletrônicos.  
  
5. Considerações Finais 

Os hábitos cotidianos contribuem para que o morador urbano não reflita sobre as 
consequências de tais hábitos, mesmo quando possui informações e conhecimento a 
esse respeito, o que implica na produção exagerada de lixo e na forma com que esses 
resíduos são dispostos no ambiente, provocando constantes agressões ao contexto 
urbano e fora dele (MUCELIN; BELLINI, 2008). Mesmo diante da evidência do 
potencial poder de contaminação biológica no meio ambiente provocado pelo descarte 
inadequado dos resíduos domiciliares, há uma tendência das pessoas, independente da 
formação, nível cultural e posição na sociedade, em não perceberem os riscos existentes 
(CUSSIOL; ROCHA; LANGE, 2006).   

A análise dos dados possibilitou identificar comportamentos variados nos 
hábitos de descarte dos diferentes tipos de resíduos, onde cada indivíduo percebe o 
descarte de uma forma única e diferenciada, de acordo com a importância atribuída ao 
tipo de material a ser descartado. Ainda, foram identificados dois grupos: os que adotam 
alguma forma de separação dos diferentes tipos de resíduos do lixo comum e os que não 
adotam nenhuma forma de separação, fazendo o descarte de resíduos misturado junto ao 
lixo comum em suas residências.  

Identificou-se, ainda, a percepção das pessoas em adotar a separação dos 
resíduos de acordo com as características de secos e orgânicos, com a adoção de sacolas 
plásticas nessa separação. Quanto ao acondicionamento de resíduos em sacolas 
plásticas, é hábito comum e sedimentado no cotidiano tanto entre os entrevistados que 
declararam adotar alguma forma de separação quanto aqueles que declararam não 
adotar nenhuma forma de separação dos resíduos do lixo comum produzido nas 
residências. 

No que se refere à motivação para a adoção do comportamento de separação, 
observados nesta pesquisa, apontado pela análise lexical, os resultados indicaram que o 
comportamento de separação é motivado principalmente por uma necessidade de 
reaproveitamento dos resíduos, antes e após o seu descarte na lixeira e ainda, pela 
preocupação com o meio ambiente, motivada pela preocupação das pessoas com os 
problemas ambientais provenientes do descarte de bens de consumo duráveis, como os 
eletroeletrônicos.  

De modo geral, foi possível perceber que a maioria dos comportamentos 
estavam relacionados não apenas a comportamentos pró-ambientais, mas a um benefício 
pessoal que proporcionasse alguma vantagem, como a satisfação de uma necessidade, a 
vantagem econômica e a preocupação com a própria saúde.  

Como fator positivo, a adoção de separação por parte dos entrevistados, 
considerando que o município não dispõe de coleta seletiva, pode ser entendida como 
uma consciência apresentada quanto a necessidade de separação dos resíduos na fonte, 
podendo indicar uma predisposição dos entrevistados para a adoção de ações pró-ativas, 
o que reforça a ideia da necessidade de ações que incentivem a educação ambiental e da 
implantação de políticas públicas que objetivem a implantação da coleta seletiva no 
município de Rio Verde.  

Finalmente, reconhecer que os hábitos e atitudes inadequadas desenvolvidos no 
cotidiano das residências é um grande fator de influência na degradação do meio 
ambiente, é um grande passo para possibilitar mudanças no comportamento de consumo 
e descarte dos resíduos sólidos domésticos, que podem ser convertidas em ações pró-
ambientais. 



Como limitações deste estudo, destaca-se a ausência de estudos comparativos 
dos fatores que influenciam o descarte entre diferentes grupos de resíduos sólidos 
domésticos. 

Como pesquisas futuras, sugere-se a realização de outros estudos que busquem 
avaliar a comparação dos fatores de motivação e as barreiras para a adoção do 
comportamento de descarte entre as diferentes categorias de resíduos sólidos.  
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